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RESUMO

A Associação  Brasileira  de  Enfermagem  (ABEn),  em  seu  contexto  histórico,  sempre 

esteve  atuante  na  defesa  de  princípios  éticos,  políticos,  técnicos  e  científicos  da 

Enfermagem e, está imbricada com a defesa de um novo paradigma para o setor saúde 

brasileiro. Essa entidade, tem tido, portanto, um relevante papel no processo de formação 

do(a)  enfermeiro(a)  enquanto  articuladora  na  formulação  de estratégias  coletivamente 

construídas para o fortalecimento do movimento de mudanças nos órgãos formadores e 

prestadores de serviços de saúde. É, pois, neste sentido que esta Associação construiu 

uma  história  de  luta  cotidiana,  esteve  atenta  para  as  discussões  da  Enfermagem, 

reafirmando seu compromisso contínuo na luta por uma educação que atenda à demanda 

social e aos anseios da categoria. Em meio aos marcos culturais e a atuação política da 

ABEn podemos citar  a construção de um periódico de grande relevância editado pela 

entidade. Ressaltamos ainda, que inúmeras transformações aconteceram desde o seu 

nascimento,  inclusive,  mudanças  do  próprio  nome.  Nas  décadas  de  50  e  60  esse 

periódico era intitulado  Boletim Informativo da ABEn,  a partir de 1973 foi nomeado de 

Informativo ABEn,  e, finalmente, em 2003 após vários avanços editoriais, a exemplo de 

artigos  analíticos,  científicos  e  reflexivos,  intitulou-se  criteriosamente  Jornal  ABEn. 

Pontuamos ainda, que esta fonte de informação atualmente, não é apenas um informativo 

de  notícias,  mas  tornou-se  um  periódico  de  caráter  político  e  educativo. Nesta 

perspectiva, a  ABEn tem oferecido, um espaço de destaque para as discussões relativas 

à  educação,  e  assim,  vem  proporcionando  a  todos  os  profissionais  de  enfermagem 

oportunidades para debate político, franco e ético. Isso favorece a análise, a avaliação e, 

a troca de experiências entre os que se mostram comprometidos/responsáveis com a 

educação na área da enfermagem brasileira (4). Assim, apresentamos como objetivo deste 
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estudo resgatar e analisar as discussões sobre educação em enfermagem, disponíveis no 

Jornal  ABEn, de 2003 a 2008.  O objeto de estudo foi abordado sob uma perspectiva 

exploratória, descritiva e interpretativa, optamos por uma investigação qualitativa do tipo 

histórica, subsidiada pela análise documental, enquanto técnica de pesquisa, a qual foi 

direcionada as matérias de todas as edições do Jornal ABEn, disponíveis no site da ABEn 

Nacional.  Para  o  levantamento  de  dados,  optou-se  pelas  fontes  primárias,  por 

transmitirem a informação sem vieses e permitirem uma análise particular de cada item. 

Após identificar e classificar os conteúdos dos documentos e, assim, determinar a sua 

relevância, as matérias que versavam sobre educação em enfermagem foram separadas 

conforme o ano da publicação. Estas foram analisadas, interpretadas à luz do referencial 

teórico  sobre  o  tema  e  articulados  ao  contexto  histórico  pelo  qual  a  Enfermagem 

perpetuou-se.  A análise realizada permitiu-nos avaliar o percurso pelo qual o ensino da 

enfermagem caminhou,  discutindo desde a formação profissional  do enfermeiro  até  a 

criação  de  programas  de  sustentabilidade,  cuja  finalidade  está  relacionada  com  a 

potencialização  do  movimento  de  transformação  desenvolvidos  nos  cursos  de 

enfermagem e profundas discussões sobre a qualidade do ensino em enfermagem no 

Brasil.  O  Jornal  ABEn,  número  03, do  ano  de  2003  descreve  o  grande  avanço  da 

enfermagem, sobretudo em relação ao seu papel na transformação da saúde como área 

do  conhecimento  que  propõe  estratégias  de  qualidade  de  vida  às  pessoas  em  seu 

contexto histórico e social. É, pois, neste número que são descritas as novas DCN, que 

possuem como eixo o Sistema Único de Saúde (SUS), cuja proposta está pautada na 

busca por um caminho de assistência integral e humanizada à sociedade. Ainda, sob a 

perspectiva do ensino é publicada no  Jornal ABEn,  número 01, do ano de 2004, uma 

proposta para avaliação do ensino na busca pela qualidade da educação superior. Para 

tanto,  é  relatada  a  implementação  do  Sistema  Nacional  de  Avaliação  da  Educação 

Superior  (SINAES),  que fora instituído pela  Lei  Nº  10.861,  de 14 de abril  de 2004 e 

representa um grande avanço na busca pela qualidade dos egressos do ensino superior 

no Brasil. No contexto da enfermagem a implementação do SINAES busca a mudança da 

concepção,  da  metodologia  e  da  estruturação  do  ensino  em  Enfermagem,  a  fim  de 

promover mudanças paradigmáticas frente ao ensino que antes era realizado. No Jornal 

ABEn,  número  01,  de  2005,  é  divulgada  a  proposta  do  9º  SENADEn  cuja  temática 

relaciona a qualidade do Educação como um compromisso da enfermagem. Em 2006, por 

sua vez,  no  Jornal  ABEn,  número 4 é discutida a Minuta do decreto para criação da 

Câmara  Interministerial  de  Gestão  da  Educação  na  Saúde,  cuja  finalidade  estava 

imbricada no estabelecimento de uma parceria entre o Ministério da Educação (MEC) e o 
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Ministério  da  Saúde  (MS),  no  sentido  de  estabelecerem uma cooperação  técnica  na 

formação e desenvolvimento de trabalho para a educação na saúde. Na edição número 

02, do ano de 2007, é apresentado o projeto de expansão e interiorização universitária 

suas implicações e desafios. Essa reforma, por vezes, apresenta-se de forma inviável. Já 

que a democratização do ensino, a garantia de um ensino público poderia enfraquecer, 

ainda mais, a qualidade do ensino e, consequentemente, o fundamento de sua missão. 

No Jornal ABEn, número 02, do ano de 2008 é retratado justamente o início dos trâmites 

legais,  que a ABEn liderou para regulamentação do ensino em enfermagem no Brasil. A 

carga  horária  total  mínima  proposta  para  a  formação  do  bacharel,  que  expressa  as 

intenções do coletivo de enfermagem, vai ao encontro da 12ª Conferência Nacional de 

Saúde, que aprovou um mínimo de 4.000 horas, integralizadas em no mínimo 4 (quatro) 

anos para os cursos de graduação da área de saúde. Portanto, o ensino da enfermagem 

deve buscar essa estruturação, recentemente abarcada, não para atender apenas uma 

exigência do mercado, das políticas ministeriais ou de suas entidades representativas, 

mas para contribuir com a educação brasileira, a fim de transpor mais uma etapa, no 

sentido  de  alcançar  níveis  de  qualidade  para  o  ensino  e  a  prática  profissional, 

estabelecidos pela própria categoria, corroborando com os princípios do SUS e da própria 

enfermagem: compromisso político, ético, social, técnico, científico e pedagógico. 
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